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23 de fevereiro

Policarpo de Esmirna 
Pastor e Mártir

“Bem-aventurados são vocês quando, por minha causa, os 
insultarem e os perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal 
contra vocês. Alegrem-se e exultem, porque é grande a sua 

recompensa nos céus; pois assim perseguiram os profetas que 
viveram antes de vocês” (Mateus 5.11-12).

TESTEMUNHO E 
PERSEGUIÇÃO
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“Nascido em torno de 69, Policarpo foi uma figura cen-
tral na Igreja Antiga. Como discípulo do evangelista João, ele 
conectou a primeira geração de crentes com as pessoas que 
se tornaram cristãs mais tarde. Após servir por muitos anos 
como bispo de Esmirna, Policarpo foi preso, provado e exe-
cutado por causa de sua fé em 23 de fevereiro de 155 ou 
156. O Martírio de Policarpo, escrito por testemunhas ocula-
res, continua a encorajar crentes em tempos de perseguição” 
(KINNAMAN, pág. 1233).

“Policarpo significa: um cristão que dá muito fruto. Isso é 
verdadeiramente um nome cristão, pois o Senhor Jesus disse 
em João 15.16 “eu os escolhi e os designei para que vão e 
deem fruto, e o fruto de vocês permaneça”. Para esses, a se-
mente nobre do santo evangelho cai em terra boa; eles ouvem 
a palavra e a guardam num bom coração e produzem fruto 
em paciência (Lucas 8.16)” (KINNAMAN, pág. 1233).

	
Policarpo conheceu o apóstolo João e conviveu com ele. 

Que coisa fantástica! No entanto, ele foi muito perseguido 
por causa da sua fé no Salvador Jesus. Foi preso várias vezes, 
mas jamais deixou de testemunhar e evangelizar as pessoas. 
Era um homem de fé inabalável.

	
Quando pediram para que negasse a sua fé, ele respondeu: 

“Durante 86 anos eu tenho servido a Cristo, e ele nunca me 
desamparou ou prejudicou. Portanto, como poderia eu amal-
diçoar e blasfemar contra meu Rei que me deu a salvação?”.

	
Quando ele estava com 90 anos, o povo queria queimá-

-lo. Em meio ao fogo, ele orou: “Ó Deus, o Pai de teu Filho 
Jesus Cristo, através de quem recebemos o conhecimento de 
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ti, o criador de toda criação, eu te invoco, eu te confesso que 
tu és verdadeiro Deus; eu te glorifico por causa do sumo-sa-
cerdote, teu Filho amado, com o Espírito Santo; recebe-me 
e torna-me um participante na ressurreição dos teus santos. 
Amém” (KINNAMAN, pág. 1233). No entanto, o fogo não o 
queimou, por isso foi morto por uma espada.

	
Policarpo professou a sua fé em todos os momentos da 

vida, mesmo quando a morte estava eminente. Ele morreu 
glorificando a Deus. Policarpo foi fiel até o fim de sua vida 
experimentando a promessa: “Seja fiel até a morte, e eu lhe 
darei a coroa da vida” (Apocalipse 2.10c). Jesus disse: “todo 
aquele que me confessar diante dos outros, também o Filho 
do Homem o confessará diante dos anjos de Deus; mas o que 
me negar diante das pessoas será negado diante dos anjos de 
Deus” (Lucas 12.8-9).

	
SEM MEDO DE SER CRISTÃO
Durante a nossa vida, passamos por muitas aflições e tri-

bulações. Todos passamos por grandes preocupações: no tra-
balho, na família, com saúde, amigos, igreja. Confessamos a 
nossa fé em Jesus abertamente testemunhando o seu amor 
e a sua obra? Ou às vezes também temos pouca intimidade 
com a Palavra Deus?

Com a diversidade religiosa nos dias atuais, em vários lu-
gares, somos discriminados por sermos cristãos. Somos, mui-
tas vezes, chamados de ignorantes e desinformados. Hoje 
costuma-se dizer que o importante é que cada um tenha a 
sua fé, não importando em que se baseia essa fé. Mas é isso 
que a Bíblia nos diz? Jesus disse: “Eu sou o caminho, a ver-
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dade e a vida” (João 14.6). Se ele é o caminho, então não há 
outro. Não tenhamos medo frente às dificuldades do caminho, 
pois Jesus é o nosso companheiro de jornada. O versículo base 
de nosso estudo diz: “Bem-aventurados são vocês quando, por 
minha causa, os insultarem e os perseguirem, e, mentindo, dis-
serem todo mal contra vocês. Alegrem-se e exultem, porque é 
grande a sua recompensa nos céus; pois assim perseguiram os 
profetas que viveram antes de vocês” (Mateus 5.11-12).

	
Esse é um texto bem desafiador para nós cristãos. Como 

já vimos, ser cristão não é nada fácil, pois o mundo espera de 
nós atitudes que Deus não aprova. É preciso lembrar que as leis 
do mundo não são as leis de Deus. As bem-aventuranças são 
normas para quem já é cristão, para quem já tem Jesus Cristo 
e a fé salvadora, para aquele em que o Espírito Santo já age no 
coração. Essas pessoas já conhecem as maravilhas de Jesus.

	
O texto base para este estudo nos incentiva a continuar 

firmes na fé e em testemunho. Ser cristão, muitas vezes, 
traz consequências descritas na passagem bíblica de Mateus 
5.11-12. Ser cristão significa também aceitar ser perseguido 
e sofrer retaliações.

	
PERMANECER FIRMES NA FÉ
Em um país como o nosso Brasil, há liberdade e diversi-

dade religiosa, porém, isso não significa que não haja uma 
perseguição sutil aos cristãos. Colegas na escola podem fazer 
piadinhas ridicularizando os que são cristãos. Isso também 
acontece com amigos, vizinhos, colegas de serviço. O diabo 
usa tais artimanhas para tentar destruir o cristão desviando-o 
do caminho certo, afastando-o assim de Jesus Cristo, da sal-
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vação e da Vida Eterna. O diabo tem muitas formas de afastar 
os cristãos de Jesus. Eis algumas desculpas usadas:

•	 Estou cansado para ir ao culto hoje.
•	 Hoje tenho uma festa para ir.
•	 Hoje estou cansado para orar.
•	 Hoje estou cansado para ler a Bíblia.
•	 Nem vou comentar que creio em Jesus Cristo.
•	 Faltar uma vez não vai fazer mal.
•	 Vou acompanhar o grupo, se não o fizer, o que vão 

pensar e falar de mim? (Deus vai entender.)

Assim, existem muitas outras maneiras de nos afastar e 
desviar do nosso Salvador.  

	
O mundo não compreende a mensagem salvadora tra-

zida por Cristo e, dessa forma, procura traçar caminhos de 
salvação ao seu modo lógico. No entanto, fica a advertência 
bíblica: “Porque, tendo conhecimento de Deus, não o glori-
ficaram como Deus, nem lhe deram graças. Pelo contrário, 
se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, e o coração 
insensato deles se obscureceu” (Romanos 1.21).

	
A mensagem das bem-aventuranças é algo incompreensí-

vel pelos não cristãos. O diabo é muito criativo para nos des-
viar, sempre cria novas maneiras, muito atraentes e sedutoras, 
desviando mais e mais pessoas de Jesus.

	
Precisamos permanecer firmes na fé como Policarpo até 

o momento em que Deus nos chamar para estarmos com ele 
eternamente. Não estamos sozinhos, em Mateus 28.20b, o 
próprio Jesus prometeu aos seus discípulos: “E eis que estou 
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com vocês todos os dias até o fim dos tempos”. Que consolo 
e conforto maravilhoso recebemos! Nós cristãos somos bem-
-aventurados, não por nós mesmos, mas pelo amor de Deus 
que vem até nós por meio de Jesus.

REFLEXÃO
•	 Que desculpas costumamos dar em nosso dia a dia 

que nos afastam do relacionamento com Deus?
•	 De que maneira as perseguições que sofremos podem 

ajudar a fortalecer a nossa fé?

ORAÇÃO
Querido Deus e Pai, queremos nos manter sempre firmes 

na fé testemunhando ao mundo a tua obra da salvação. Ora-
mos com o teu servo Policarpo: Ó Deus, Pai de teu Filho Jesus 
Cristo, através de quem recebemos o conhecimento de ti, o 
criador de toda criação, eu te invoco, eu te confesso, que tu és 
verdadeiro Deus; eu te glorifico por causa de teu Filho amado, 
com o Espírito Santo; recebe-me e torna-me um participante 
na ressurreição dos teus santos. Amém.
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